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RESUMO: 
Têm-se o envelhecimento caracterizado como alterações desencadeadas no 
sistema fisiológico que geram diversos fatores, estes considerados um processo 
natural da vida, e, tais, mediante estudos, foram agrupados, tendo como 
denominação Síndrome da Fragilidade. De tal maneira, o objetivo do presente 
estudo é estruturar a cognição produzida acerca do prognóstico da Síndrome da 
Fragilidade em idosos brasileiros, identificando, assim, possíveis fatores associados 
e as estratégias utilizadas de prevenção e promoção da saúde. Foi realizado um 
estudo descritivo, de uma revisão bibliográfica, em citações e artigos, através da 
base de dados do Google Acadêmico, Scielo e revistas da área da saúde. 
Determina-se que a expectativa de vida tem aumentado cada vez mais, 
desencadeando preocupações governamentais, e, com isso, a temática abordada 
entra em pauta de forma abundante. Por fim, conclui-se que é necessário alavancar 
ações a respeito da temática para disseminação concreta das informações e 
melhoria na situação enfrentada por grande parcela da população idosa.  
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INTRODUÇÃO 
O envelhecimento é descrito como alterações no sistema fisiológico que 

desencadeiam o aparecimento de enfermidades associadas a fatores como contexto 

social e econômico, qualidade de vida, incluindo alimentação e prática de atividade 

física ao longo da vida, autocuidado, entre outros. (FERRAREZ et al., 2020) Por ser 

um processo natural do desenvolvimento humano, sua análise deve ser ampla e 
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multidimensional, incluindo avaliações funcionais, cognitivas, psíquicas, nutricionais 

e sociais, através de uma equipe multiprofissional, que ofereça um cuidado 

equânime, integral e humanizado a esses pacientes, priorizando sua autonomia e 

independência no ambiente em que vive. (FERRAREZ et al., 2020) 

Os estudos mostram que as incapacidades apresentadas pelos idosos, em 

uma análise longitudinal, percorrem muitas vezes os mesmos caminhos, como a 

diminuição da massa e da força muscular, exaustão, alteração da marcha e do 

equilíbrio, anorexia e perda de peso progressiva. Essa similaridade fez com que 

surgisse uma tentativa de agrupar essas características, as quais denominaram 

como Síndrome da Fragilidade (SF), se tornando um indicador  importante  da  

condição  de  saúde  do  idoso. (FERRAREZ et al., 2020) 

Os achados sobre fragilidade são relativamente recentes, considerando que, 

desde sua concepção, por Fried et al. (2001), várias pesquisas analisaram 

marcadores diferentes para seu diagnóstico, dificultando assim uma avaliação 

comparativa, tornando sua definição inespecífica. Esses resultados variáveis 

predispõem então uma prática clínica dos profissionais envolvidos nos cuidados aos 

idosos direcionada às prioridades individuais de cada indivíduo, objetivando 

prevenção e controle do processo de fragilidade desses pacientes. (DA SILVA NETA 

et al., 2021) 

Diante do exposto, este presente estudo tem como objetivo sistematizar o 

conhecimento produzido acerca do prognóstico da Síndrome da Fragilidade em 

idosos brasileiros, identificando os possíveis fatores associados e as estratégias 

utilizadas de prevenção e promoção da saúde. Possui uma relevância de cunho 

social, prezando por uma qualidade de vida digna, além do bem estar dos mesmos, 

sendo plausível para melhora nos indicadores a respeito das influências causadas.  

 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica pura e qualitativa, que 

segundo Leles, Melo e Ramos (2019), é catalogado como um estudo que oferece 
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sustento para a tomada de atitudes e melhorias nas atividades rotineiras, 

concedendo aprofundamento em certa temática, sendo, então, um modo de 

pesquisa fundamental, visto a dimensão da importância na qualidade da assistência 

oferecida.  

Dessa forma, as buscas foram feitas mediante um levantamento bibliográfico, 

realizado através da base de dados do Google Acadêmico e SciELO,  em revistas, 

como, Revista Brasileira de Epidemiologia, Revista de Saúde Pública, Revista 

Latino-Americana de Enfermagem, entre os anos de 2017 e 2022, com o intuito de 

compreender as questões a respeito dos idosos brasileiros corroborando com o 

prognóstico da Síndrome da Fragilidade. 

Sendo assim, a busca foi realizada nos presentes descritores: Prognóstico; 

Síndrome; Fragilidade; Idoso. Como critérios de inclusão foram considerados artigos 

dos últimos cinco anos. Foram excluídos trabalhos em outros formatos textuais, 

como livros, cadernos e que não apresentavam como assunto principal a temática 

abordada. Os dados foram pesquisados entre o período de março a maio de 2022, 

com auxílio dos descritores.  

 
RESULTADO E DISCUSSÕES 
 

A expectativa de vida da população brasileira aumentou nos últimos anos, 

desencadeando maior preocupação da sociedade e do governo para lidarem com as 

novas características sociais, adotando medidas que atendam esse público e 

auxiliem na manutenção dessa longevidade. Ao envelhecer, nota-se alterações não 

somente relacionadas à aspectos físicos, mas também associadas ao sistema 

fisiológico. Nessa fase da vida é comum queixar-se de fadiga e falta de ar, maior 

desidratação, pele fina, seca e enrugada, maior risco de quedas, aumento do volume 

urinário, lentidão ao reagir e responder, além de alterações no olfato, visão, audição 

e paladar. (DE SOUZA et al., 2021) 
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De acordo com a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI), a 

fragilidade no idoso é caracterizada como um suposto estado clínico multifatorial, 

que contribui no comprometimento da força e resistência muscular,  causando 

prejuízos em suas funções fisiológicas e provocam maior dependência do idoso aos 

demais familiares. Além disso, a PNSPI explicita que essa parcela da população 

está entre os mais frágeis e são então prioridade no grupo populacional com maior 

vulnerabilidade. (DE SOUZA et al., 2021) 

A Síndrome da Fragilidade é definida como a perda da autonomia que os 

idosos apresentam na realização das atividades cotidianas, além da vulnerabilidade 

aos estressores externos e do comprometimento na capacidade homeostática do 

organismo. A identificação desses possíveis fatores é de grande importância para 

estabelecer estratégias de prevenção e promoção de saúde. (PAIVA et al., 2021) 

De acordo com Paiva et al. (2021), algumas das medidas para um 

prognóstico favorável incluem ações de prevenção, alimentação balanceada, 

suspensão do tabagismo e uso de álcool, uso correto de medicamento, manutenção 

da atividade física, suplementação hormonal, entre outras mudanças nos hábitos de 

vida necessárias a cada paciente. Além disso, deve-se realizar o tratamento e 

acompanhamento adequado das doenças crônicas e agudas, evitando assim a 

evolução do quadro clínico. Os idosos têm maior tendência a manifestar doenças 

simultâneas e associadas, podendo comprometer significativamente a sua qualidade 

de vida.  

Durante a fase de envelhecimento, ocorre uma diminuição das funções 

fisiológicas e da homeostase corporal, alterações que afetam diretamente a relação 

dos idosos com as demandas da vida diária. Tais mudanças podem acarretar a 

perda da independência e da autonomia dessa população, que resulta em 

desvantagens na qualidade de vida senil, aumento da vulnerabilidade e de gastos 

com recursos médicos e até a mortalidade quando o indivíduo é exposto a eventos 

extressores.  (MIYAMURA et al., 2019) 
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Conforme BARBOSA (2017), a Síndrome da Fragilidade apresenta 

prevalência em alguns grupos sociais, sendo esta associada ao sexo, idade, número 

de hospitalizações contínuas, capacidade funcional e a autopercepção da saúde. 

Portanto, inúmeros são os fatores que podem influenciar na condição frágil da 

população idosa, questão que corrobora o conceito de síndrome clínica multifatorial.  

Perante o exposto, é válido analisar o estudo quantitativo longitudinal 

desenvolvido por acadêmicos da Universidade de São Paulo e descrito por FHON et 

al. (2018). O objetivo da pesquisa é determinar a influência da saúde e de fatores 

demográficos na Síndrome da Fragilidade em idosos do município de Ribeirão Preto. 

Para a realização, participaram 262 voluntários acima de 65 anos de idade e de 

ambos os sexos. Os resultados demonstraram que há um predomínio dessa 

enfermidade nos indivíduos do sexo feminino, dos grupos etários mais avançados e 

naqueles que não possuem companheiros.  

A faixa etária é um fator causal da fragilidade em decorrência do estresse 

oxidativo modulado por agentes endógenos e exógenos. Tais agentes alteram a 

oxigenação celular, provocando modificações ao DNA e consequentes variações 

celulares, como a desregulação no processo inflamatório, apoptose, necrose e 

proliferação. Essas mudanças fisiológicas ocasionam prejuízos que podem ser 

analisados em casos de sarcopenia e fragilidade. (FHON et al., 2018) 

A Síndrome da Fragilidade pode ser analisada, também, como um emblema 

psicossomático, uma vez que idosos diagnosticados com transtornos psicológicos, a 

exemplo da depressão, tendem a ficar mais indispostos para realizarem atividades 

cotidianas, o que contribui para que o ciclo da fragilidade persista. (BARBOSA, 

2017) Esta mesma ideia foi enunciada por FHON et al. (2018), o qual comprovou, 

através de seu estudo supracitado, que idosos sem companheiros estão mais 

suscetíveis à fragilidade, tendo em vista que as relações sociais e familiares são 

efeitos protetores que estimulam o idoso à participação comunitária.  
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A longevidade maior no sexo feminino exprime umas das razões para as 

idosas serem o grupo mais acometido por variadas doenças, incluindo a síndrome. 

Esse perfil é validado por fatores intrínsecos, pois, quando comparadas aos homens, 

as mulheres apresentam menor força muscular, quantidade de massa magra 

reduzida e diminuição dos níveis hormonais. Quanto aos fatores extrínsecos, estes 

estão associados à maior disposição e vulnerabilidade de idosas desenvolverem 

alterações musculoesqueléticas, a exemplo da sarcopenia. (DE SOUSA, et al., 2021) 

É válido ressaltar que, apesar de o envelhecimento indicar condições 

fisiopatológicas de pré-fragilidade, não é correto afirmar que todos os longevos serão 

frágeis ou predispostos a desenvolver o quadro. Entretanto, a predominância de 

idosos em situação pré-frágil é uma questão que implica o agravamento e 

fragilização da saúde da maioria dessa população. (BARBOSA, 2017) 

A prevenção da Síndrome da Fragilidade baseia-se, essencialmente, na 

realização de atividades físicas e fisioterápicas, suplementação hormonal e alimentar 

e hábitos de vida saudáveis. A suspensão do tabagismo, alimentação regular e 

variada, consumo reduzido de álcool e de drogas psicoativas e manuseio correto de 

medicamentos são exemplos de práticas que podem auxiliar no controle da 

enfermidade. (PAIVA, et al., 2021) 

Entretanto, os profissionais da saúde devem atentar-se ao fato de que, 

apenas a suplementação alimentar não irá prevenir a fragilidade, sendo crucial a 

associação entre os exercícios físicos e a alimentação balanceada. Outra 

observação fundamental é que a suplementação hormonal não é comprovadamente 

eficiente para todos os casos de pacientes frágeis, com exceção da reposição de 

testosterona direcionada para idosos do sexo masculino que apresentem carência 

deste hormônio. Ademais, o tratamento adequado e rigoroso de doenças crônicas e 

agudas se torna indispensável para conter a evolução dos eventos ocasionados pela 

síndrome. (PAIVA, et al., 2021) 
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CONCLUSÃO 
 

Diante dos estudos analisados nesta revisão, foi possível observar que a 

fragilidade é uma realidade vivenciada por muitos idosos brasileiros, os quais estão 

cada dia mais propensos a obtê-la em decorrência do crescimento demográfico no 

país e do aumento da expectativa de vida dessa comunidade. Além disso, é válido 

ressaltar que a Síndrome da Fragilidade é oriunda de um processo fisiológico natural 

do envelhecimento ou da diminuição da condição biológica que é potencializada por 

fatores intrínsecos e extrínsecos.  

Ao elencar tais fatores e associá-los à prevalência desta enfermidade em 

grupos específicos, torna-se mais evidente a percepção dos sinais e sintomas 

multivariados que, majoritariamente, pacientes frágeis portam. Essas evidências, 

contidas na literatura, são capazes de simplificar a obtenção de diagnósticos 

precoces e contribuir para a atuação dos profissionais de saúde. Por conseguinte, 

tais práticas favorecerão o tratamento, avaliação e acompanhamento da população 

senil nos vários cenários de atenção à saúde.  

Portanto, mediante os achados obtidos e as associações realizadas, é 

necessário o desenvolvimento de ações multidisciplinares para a promoção de 

qualidade de vida dos longevos. Com esse intuito, o manuseio de instrumentos de 

uso acessível na atenção básica de saúde e a capacitação dos profissionais que 

nela atuam são medidas cabíveis para mitigar a ocorrência dessa doença no Brasil. 

Outrossim, é mister que haja incentivo governamental, a exemplo da formulação e 

implementação de políticas públicas voltadas para a educação de adultos, a fim de 

fomentar a prevenção da doença nestes indivíduos.  
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